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1. introdução

ARQUITETURA BIOBLIMÁTICA tem como objetivo o projeto de edificações de

modo a adaptá-las de maneira eficaz ao seu contexto climático, considerando

fatores como:

Materiais 
Orientação 

solar

Elementos 

de 

proteção 

solar 

Disposição 

das 

aberturas 

Entorno e 

paisagismo 



Como se encontram as condições de conforto térmico das escolas públicas situadas

no município de Cajazeiras localizado no Semiárido do Nordeste Brasileiro?

Quais estratégias projetuais baseadas nos princípios da arquitetura bioclimática

podem ser utilizadas para melhorar as condições de conforto térmico das escolas de

clima quente e seco?

A preocupação com a

questão ambiental nas

escolas

Crescimento das 

cidades

Responsabilidade do Estado

na força de trabalho para

atender as empresas



A NBR-15220-3 (ABNT, 2005) Desempenho Térmico de Edificações estabelece estratégias de

projeto para o clima quente e seco: pequenas aberturas sombreadas; vedações externas

espessas; ventilação seletiva; resfriamento evaporativo e umidificação.

Outra norma brasileira, a NBR 15575 (ABNT, 2013), passou a ser utilizada como parâmetro de

desempenho térmico em ambientes residenciais. Essa norma, abrange aspectos sobre o

desempenho térmico de paredes e coberturas de acordo com a zona bioclimática.

Não existem normas de desempenho térmico com diretrizes construtivas para as 

edificações escolares

É importância criar soluções específicas para as edificações de ensino que considerem as

suas particularidades quanto ao clima (MUELLER (2007); GRAÇA & KOWALTOWSKI

(2004); MORAES (2009); CHOAS (2016).



AMBIENTE USUÁRIO CLIMA

ARQUITETURA EDUCAÇÃO
MEIO 

AMBIENTE

ARQUITETURA ESCOLAR NA HISTÓRIA TEVE DUAS TENDÊNCIAS DIALÉTICAS:
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controle e 

disciplina

Influência das teorias 
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a criatividade

Mão de obra Interação socialX
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1.1. HIPÓTESE

As escolas construídas no clima

Semiárido do Nordeste Brasileiro

apresentam espaços com desconforto

térmico devido à ausência de decisões

arquitetônicos que levem em consideração

os princípios da arquitetura bioclimática e

que favoreçam as atividades pedagógicas.



Analisar a relação do conforto térmico com os elementos da arquitetura escolar,

no município de Cajazeiras PB.

1. Descrever as características das escolas selecionadas; 

2. Avaliar a percepção de conforto térmico de estudantes de ensino médio;

3. Calcular o Índice de Desconforto Térmico (IDT) nos ambientes de ensino investigados;

4. Diagnosticar as condições microclimáticas de ambientes fechados e abertos nas escolas selecionadas;

5. Identificar estratégias de projeto arquitetônico para as escolas do Semiárido Paraibano que sejam

adequadas ao clima e às funções pedagógicas;

6. Propor um projeto arquitetônico no Semiárido Paraibano que leve em consideração os princípios da

arquitetura bioclimática viáveis para uma edificação destinada ao ensino;

1.2.OBJETIVO GERAL:

1.3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS:



2. METODOLOGIA

caracterização da área de estudo

Cajazeiras PB

Cidade de médio

porte do sertão

paraibano

61.776 habitantes

565,899 km²

1% da área total

do território

paraibano



Fonte: Elaboração Pessoa (2016). Execução: Eline Campos dos Santos

Mapa 1 - Localização do município de Cajazeiras no estado da Paraíba



Mapa 2 - Localização de escolas públicas de Cajazeiras 

Fonte: Adaptado da Prefeitura Municipal de Cajazeiras

Escolas públicas estaduais 
e municipais de ensino 
fundamental:

25 escolas públicas 
municipais

16 estaduais

05 escolas públicas 
estaduais de ensino médio

02 escolas públicas 
federais de ensino médio

Escolas selecionadas

IFPB

E. E. TÉCNICA

Colégio 

Comercial



Escolas de ensino médio selecionadas para a pesquisa

E. E. Cidadã Técnica de Cajazeiras

2016

IFPB Cajazeiras

1994

Colégio Estadual Monsenhor

Constantino Vieira

1951



PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Descrição das escolas selecionadas

Coleta de dados de temperatura e umidade relativa do ar
durante 24 horas em meses de referência ao período seco da
região (de setembro a dezembro) e nos meses de referência
ao período chuvoso da região (de fevereiro a maio).

Levantamento bibliográfico

Busca de dados documentais

Atividades de campo

Calcular o IDT

OBJETIVOS 

Avaliar a percepção

de conforto térmico

de estudantes

Definir os pontos para coleta em cada escola

Comitê de ética

Informações segundo as observações

da pesquisadora

Aparelho do tipo termo higrômetro HOBO  Data Logger U-10 

Percepção do conforto térmico segundo os usuários

Aplicar questionário





PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Diagnosticar as condições

microclimáticas dos ambientes

selecionados

Avaliação dos dados 

microclimáticos e do questionário

Identificar estratégias de projeto

arquitetônico para as escolas do

Semiárido Paraibano que sejam

adequadas ao clima e às funções

pedagógicas

OBJETIVOS 

Simulações computacionais no 

software Revit da Autodesk

Propor um projeto arquitetônico que

leve em consideração os princípios

da arquitetura bioclimática viáveis

para uma edificação destinada ao

ensino em clima quente e seco

Levantamento bibliográfico



Estruturação de dados em modelos BIM





3. RESULTADOS ESPERADOS

• Espera-se que ao final da pesquisa seja possível, de forma fundamentada, propor um projeto de

arquitetura que possa servir como referência para construção de escolas localizadas nessa região

do Semiárido Brasileiro.

Dados climáticos Respostas do questionárioCaracterísticas dos espaços

investigados

• Obter conhecimentos de diferentes interações dos elementos do clima que podem ocorrer em três

distintas edificações numa mesma cidade.

• Trazer contribuições à arquitetura bioclimática para que as escolas investigadas possam ter

espaços mais confortáveis e favoráveis às atividades pedagógicas.

Verificar se os ambientes analisados apresentam desconforto térmico e quais

características arquitetônicas interferem nesse desconforto térmico.
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Escola internato em região quente (seco  no verão e 
úmido no inverno)
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CRONOGRAMA

ATIVIDADE / SEMESTRE JAN / FEV MAR / ABR MAI / JUN JUL / AGO SET / OUT NOV / DEZ

Curso de disciplinas obrigatórias e 

optativas

2019 2019 2019 2019 2019

Pesquisa bibliográfica e documental

2020 2020 2020 2020

2019

2020

2019

2020

Visita às instituições para coleta de 

dados 2020

2021

2020

2021

2020

2021

2020 2020 2020

Análise e interpretação de dados 2021 2021 2021

Redação preliminar do texto 2021

2022

2021

2022

2021

2022

2021 2021 2021

Atualização e correção do texto 2022 2022 2022

Defesa da tese 2022 2022



AVALIAÇÃO DO CONFORTO TÉRMICO EM ESCOLAS 

PÚBLICAS NO SEMIÁRIDO PARAIBANO:

contribuições à arquitetura bioclimática

WILMA FERNANDES PINHEIRO
ORIENTADOR: JOEL SILVA DOS SANTOS

XXIII Seminário Internacional Integrador EIXO TEMÁTICO: Gestão, Meio Ambiente,

Indicadores e Políticas Públicas


